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ENTREVISTADAS 

AntiiniD  Fraga 

Sem  desconto 
noIRj  rico  se 
preocuparia 
com  o  SUS 

Se  os  leífe  mais  ricos  não 

descontassem  os  gastos 
com  saúde  do  Imposto  de 
Renda,  talvez  se  preocu¬ 
passem  mais  com  a  qua¬ 
lidade  do  serviço  púoli- 
co,  dia  AnrnLnto  Fraga,  ex- 
pjtsidçntt1  do  RC. '  Nnssa 
distribuição  de  renda  ex- 
tremamente  desigual  eem 
queser  tratada  em  parate- 
Lo  ao  a  es  cimento."  ah 


ilustrada  CS 
Madonna  faz  show 
politizado  e  confisca 
celulares  da  plateia 
em  Nova  York 

mpirteAlO 
Festivais  fogem  do 
dólar,  investem  em 
músicos  nacionais 
e  público  aumenta 

cotidiano  R2 
Primavera  começa 
hoje  com  menos 
chuva  e  temperatura 
mais  quente 


Orçamento  mínimo  para  a 
saúde  depende  do  Congresso 


Para  chegar  ao  piso  constitucional  em  2020,  governo  precisa  de  emendas 


Pari  aplicar  u  mínimo  cons- 
tituciofiai  emsaúdeém  aoso, 
o  governo  depe  nde  doCoíi  ■ 
£rv$HCL  O  projeto  de  Orça¬ 
mento  reservou  SÊ  12.11,9  bi  ■ 
Ihóes  pata  aárea,  mas  RS  &a 
bilhões  desse  valor  SãO  de 
emendas  parlamentares  — 
dJjiheüoque  depuxadose  se¬ 
nadoras  destinam  para  as$u- 
as  bases  eleitorais. 


Na  prática,  para  cumprir 
0  piso  consritttaonaL  o  go¬ 
verno  precisará,  negociar 
com  0  Congresso  a  libera 
çãodasemendas.jáque  não 
háregra  que  obrigue  os  par¬ 
lamentares  a  destinarem  os 
seus  pleitos  para  a  saúde. 

Além  de  depender  das 
emendas,  9  orçamento  da 
saúdeprevé  cortes  em  hbo. 


Para  a  compra  e distribui¬ 
ção  de  vacinas,  porcxemplo. 
houve  uma  redução  de  pra- 
liüiimenté  R$  4OO  milhões: 
de  Rí  5,3  bilhões  neste  ano 
para  4.9  bilhàes  previs¬ 
tos  para  o  próximo. 

Desw  total,  R  $iA4  bilhão 
tem  que  ser  obtido  via  cré- 
dito  suplementar,  sujeito  à 
aprovação  do  Congresso. 


O  fortalecimento  do  sis¬ 
tema  nacional  devigjtãncia 
em  saúde  tem  RS  th ,14  mi- 
Uuits  dos  RS  itJfr,5  milhões 
previstos  dependentes  dos 
senadores  e  depurados. 

O  jMintstériodá  Saúde  afir¬ 
ma  queooTçameniode  ww 
é  realista,  porque,  de  3019, 
recebeu  Rí  7  bilhões  por 

s.cotUíntww 


Em  enterro  no  Rio.,  va  nassa  Sales  $egu  ra  a  boneca  favorita  da  filha  Agacha,  9,  morta  com  tiro  nas  costas  em  açâo  policial  no  complexo  do  Alemln 


Caso  Âgatha 
pode  mudar 
debate  sobre 
punição  a  PM 


A  marte  de  Ágatha  Féiix,  8, 
reabriu  a  discussão  sobre 
0  abrandamento  da  puni¬ 
ção  a  policiais  que  se  exce¬ 
dam  no  combate  ao  crime. 

O  presidente  da  Câma¬ 
ra,  Rodrigo  Mala,  defen¬ 
de  avaliação  "criteriosa' 
do  pacote  cm  discussão 
no  Parlamento,  0  ministro 
Scrgin  Moro  rebateu,  di¬ 
zendo  não  ver  rclaçáocn- 
me  o  caso  e  as  regras  anti- 

Cfime.  CaldluiD  BI  E  PaUulAI 


FM  baleado  no 
Alemão  m  urre;  é  a 
2-  morte  em  24h 

Dais  policiais  militares 
morreram  no  Rio  neste 
fim  dv  semana  apõsteram 
sido  baleados,  FelÜpe  Pi¬ 
nheiro,  34,  tinha  sido  feri¬ 
do  na  quarta  (itJ)çrn  opc- 
ração  no  Alemão,  e  0  eábo 
LeandroSUva,  39,  enquan- 

to  fazia  ronda.  QwiiJanü  BI 


Aluriiifls  AlíHCflSüo 

Bolsa  naro  évilõo 
ideal  na  luta  da 
ONUpelo  clima 

Desnecessário  dizer  que 
fiolsomro  desempenha 
pare  a  ONU  r>  papel  de  vi¬ 
lão  ideai.  A  Amazónia  em 
chamas  substituiu  0  urso 
polar  soz-inho  no  gelo  co¬ 
mo  póster  do  movimen¬ 
to  aòúúentaBsta.  Mundo  au 

f4VU  *<HTi*vpr  j,  Kt^Jci-írir» 


HDã  pena  pelo  Brasif, 
dhr  Bacheícl  sobre 
mSulÉü  dé  Bulstmara  \\i 


EDITORIAL  A2 

Mais  turbulência 
Sobte  operaçàoda  PF  que 
mirou  lídér  govtjrnüra- 

Longe  da  qualidade 

Accreã  de  riscos  da  expan¬ 
são  do  ensino  a  distância. 
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ONU  veta  discurso  de  países  sem 
plano  prévio  de  meta  climática 

Ü  secretário  geral  da  ONU.  Anconlo  (iut erres,  vetou  dls- 
cureo  no  palco  da  países  que  não  tenham  anunciado  de 
aniemáoptanospara aumentar  metas  climáticas.  Brasil, 
EUA  e  lapão  estão  entre  os  que  ficarão  de  fora.  Ambiniie  n* 


Planalto  estuda  mudança  a 
conta-gotas  em  ministérios 

Depois  de  demitir  quatro  Integrantes  do  primeiro  esca¬ 
lão  em  nove  meses,  o  Planalto  planeja  alterações  a  com 
lã-gotas,  evitando  movimentos  abruptos.  Deve  haver  fu¬ 
são  de  pastas  e  redução  de  secretarias,  p«Jef  ai 


RuyCustro 
Nossos  governantes 
propõem  motor  mais  m 


Re  nu  to  Síb  íjjy  de  Limo 
Fcrlsn  régua  ético  riivda 
cri  mifiosose  policiais 


Juro  baixo  não 
anula  renda  fixa 
para  investidor 

Mcitádc  AU 


FÍíjuJíu  Tqjtü 
Imagine  uma 
reunião  coma 
nata  da  governo 

Moramos  em  um  país 
tropical,  abençoada  por 
Deus.  recita  Damares.  Dei- 
xaGil  fora  disso,  exalta  -se 
Cariucho.  Weintraub  suge¬ 
re  prédios  na  íloresta  para 
dar  às  queimadas  um  ob- 
jetivo  coocreto.  ihis-rra  Ja  cs 

hiu  ■  sstrsvcf  js.MgundH.fef» 
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